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VERMINOSE EM BEZERROS NAS REGIES ÚMIDA E SEMI —ÁRIDA DE SERGIPE 
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A bovinocultura sergipana se ressente em sua totalidade de cuidados 
mais apurados na saúde dos rebanhos e, com especial importância, nas parasito 
ses gastrintestinais em bezerros onde os problemas se apresentam com maior 
gravidade em funço da mortalidade e retardamento no desenvolvimento irrposto 
aos rebanhos. 
O presente trabalho representa a seqüência do projeto que está sendo 
realizado cai toda a região pecuária do Estado de Sergipe e contempla os muni 
cípios de Lagarto, Riachão do Cantas, Tobias Barreto, Sirno Olas, PinMc e A 
quidabà. 
As análises laboratoriais foram realizadas no Laboratório Regional de 
Apoio Abimal - LARA/Recife e na Escola de Medicina Veterinária da UFRPE. As 
amostras colhidas foram examinadas em câmara de Mcmaster de acordo com a téc 
nica de GORDON & WI-IITLOCI< (1938) para contagem de ovos por grama de fezes 
(0.P.C.) e pela técnica de ROBERT O'SULLIVAN, 1950 para contagem percentual 
de larvas de 39 estágio ou infectantes. 
Em campo, foram aplicados questionários com a finalidade de se obt! 
-rem informações do sistema de produçân usado nas várias regiões estudadas,' ob 
etivando 'a reunio de dados para ava.iaço e desenvolvimento de ações de pes 
quisa; a partir de um conhecimento aia .s adequado desse sistema. 
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Foram utilizados para o estudo 1.536 bezerros de até um ano de idade 
de um total de 96 propriedades. 
O índice infeccioso encontraoo foi de 75,4%. Na tabela 1 estão repre 
sentadas as médias da contagem de ovos por superfamília dos diversos parasitos 
encontrados. Observa-se urna média elevada de Stronwloidea em Riachão do Dan 
tas e LagartoRabdiasoidea em Simão Dias, Aquidabã e Tobias Barreto e de 
Ascaroidea em Aquidabã. 
A tabela 2 apresenta a média percentual das larvas de Strongyloidea, 
obtidas de coprocui.tura, para cada município. Dos gêneros prevalentes o 
Haemonchus teve acentuada predominância sobre os demaIs, em todos os municí 
pies. 
As informações obtidas pela aplicação de questionário demonstram, a 
xemplo dos municípios anteriormente estudados, unia preocupação dos produtores 
em fazer a everminação dos bezerros a partir dos 3 -4 meses de vida ou depois 
do período anual de chuvas. Outro fato constatado no decorrer do trabalho (T! 
bela 3) foi a ausência de critérios na sistematização de esquemas profilátic 
para os rebanhos. 
A elevada infecção dos bezerros associados à falta de sistemas mais 
eficientes para o controle das parasitoses gastrintestinais, tanto para esses 
municípios quanto para aqueles anteriormente estudados, conforme trabalho de 
OLIVEIRA et ai. (1932) sugerem estudos mais específicos para as limitações .Ji 
dentificadas, visando à diminuição do problema no rebanho bovino do Estado de 
Sergipe. 
TABELA 1. Média de ovos por grama de fezes (OPO) de bezerros em município de 
Sergipe, no período de junho/63 a setembro/84. 
MUNICIPIO 	 ESTRÜGYLOIDEA 
Lagarto 3420 
Riactião do Dantas 4051 
Tobias Barreto 93 
Simo Dias 714 
Pinhão 870 
Aquidabã 186 
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TABELA 2. Porcentagem de larvas de 3Q estágio de Strongyloidea em bezrros de 
municípios de Sergipe no período de junho/83 a setembro/84. 
TRINCHOS QESOPHA 
MUNICÍPIO HAEMONCI-IUS TRONGVLUS COOPERIA GOSTOMUS 
Lagarto 70,4 11,4 6,8 11,4 
Riacho do Dantas 63,6 13,0 7,8 15,6 
Tobias Barreto 61,7 12,1 12,2 14,0 
Simão Dias 83,3 8,9 5,6 2,2 
Pinhão 73,7 21,1 5,2 
Aquidabã 72,4 18,1 0,9 8,6 
TABELA 3. Porcentagem de bezerros vermif'ugados em municípios do Estado de Ser 
gipe no período de junho/83 a setembro/84. 
IDADE 	 DE VERMIFUUAÇAO (DIAS) 
MUNICIPIO 60 	 90 120 180 360 s/critério 
Lagarto 30 10 	 - 20 30 - 10,0 
Riacho do Dantes 30 10 	 20 10 10 - 20,0 
Tobias Barreto 16,6 16,6 33,4 33,4 - 
Simão Dias - 12,5 12,5 25,0 12,5 37,5 
Pinho -•- 50,0 - 25,0 25,0 
Aquídabã 12,5 25,0 37,5 12,5 12,5 
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